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Esta nova forma de envolvimento e participação cidadã através da plataforma

zoom poderia ter afastado as pessoas e tornado difícil a comunicação. Mas não

foi isso que aconteceu, o ambiente que se viveu nas sessões paralelas, com cerca

de dez participantes cada, quase parecia uma reunião à volta da mesa ou uma

conversa de vizinhos numa eira.Durante as duas horas que durou a conversa,

foram partilhadas várias memórias como a das olhadeiras, mulheres que

tomavam conta dos montes, na ausência dos seus proprietários. Nas tradições

populares, foram referidos os brinquedos do sr. Manuel Encrenca, “o

macaqueiro”, e o espírito bairrista e de entreajuda que as festas populares

motivam e alimentam. Por fim, foram lembradas as brincadeiras de rua, os

banhos e o lavar roupa no rio Leça. 

Na segunda ronda, ficaram registados diversos testemunhos sobre os principais

recursos (os valores naturais, o  sentido de comunidade e as acessibilidades) e as

debilidades da freguesia (infraestrutura de mobilidade para peões e transportes

coletivos). 

A tecnologia, sabemos bem, não chega a todos da mesma forma, ainda assim

foi reconfortante constatar a diversidade etária, profissional e de interesses dos

participantes.

AS OLHADEIRAS PELO BEM COMUM
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O momento delicado em que vivemos, que

nos impede de realizar sessões presenciais,

obrigou a que a sessão participativa do

Plano Diretor Municipal de Valongo sobre

Alfena fosse dinamizada por via on-line,

através de uma sala de reuniões virtual.

Apesar das limitações que este modelo

impõe, a sessão realizada no dia 03 de

dezembro foi um encontro muito

inspirador que contou com quase 40

participantes.

Construir o
futuro de

Alfena

"As crianças

desta cidade são

de uma ternura

imensa."
Participante da sessão,

ao falar sobre o território

e as pessoas de Alfena.



Durante a sessão, foi solicitado aos participantes

que indicassem o problema e o recurso principal da

freguesia. 

Relativamente aos recursos, 44% das contribuições

realçaram a identidade local e os aspetos culturais

de Alfena, com destaque para as festas populares e

os cortejos locais, em particular o forte sentido

comunitário que demonstram, assim como os

saberes relacionados com o fabrico do brinquedo

tradicional. 

Os aspetos ambientais também foram amplamente

referidos (44%), tendo sido salientados o Vale do

Leça, a natureza envolvente, a qualidade do ar e

também as áreas verdes públicas e privadas

existentes. Foi valorizada ainda uma certa

tranquilidade e equilíbrio entre vivências de campo

e cidade. 

Os presentes referiram também a boa localização

geográfica de Alfena (12%), pela proximidade e

acessibilidades ao Porto e ao aeroporto.

Quanto aos principais problemas, a grande maioria

dos participantes referiu a temática da mobilidade

com dois enfoques (67% dos contributos). Num

primeiro, mencionou-se  a insuficiência da rede de

transportes públicos, o tempo dispendido em filas

devido ao tráfego de atravessamento, o fluxo

intenso de veículos pesados para evitar o

pagamento das portagens e, por último, o ruído e o

desgaste do pavimento. Num segundo grupo,

foram apontadas as dificuldades na mobilidade

pedonal, nomeadamente a localização das

passadeiras, a segurança rodoviária, a ausência de

passeios em vários locais e a falta de passagens de

peões sobre o Rio Leça. 

O segundo problema colocado foi a questão da

organização territorial (13%) justificada com o

crescimento desordenado e dificuldade de

organizar a implantação equilibrada no território

dos diferentes usos. 

O terceiro problema engloba as preocupações

relacionadas com Ambiente e paisagem (10%), em

particular a poluição do rio Leça e o risco de

espécies invasoras. 

Por último, foi sublinhada a questão das

infraestruturas urbanas (6%), nomeadamente as

dificuldades dos serviços de coleta seletiva de

resíduos urbanos e, por fim, foram apontadas

preocupações com o património e identidade (4%),

com enfoque sobretudo nos moinhos em ruínas e

na pressão urbanística sobre o património cultural.
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PARTICIPE

Terminada a etapa de identificação das memórias e o diagnóstico territorial, na qual pudemos contar

com o vosso valioso contributo, daremos início, nesta semana, a uma nova fase do processo participativo

do PDM de Valongo com a recolha de propostas e recomendações dos cidadãos. 

Para garantir a vossa presença, sugerimos que se inscrevam para as sessões on-line,  escolhendo a

freguesia e/ou data  que preferem e a sala temática que mais vos interessa (ambiente, mobilidade, sócio

economia e centralidades urbanas). O link é o seguinte: https://www.cm-valongo.pt/p/pdm2020

Esperamos por vós e pelas vossas propostas.

Acompanhem o trabalho em https//:www.cm-valongo.pt/participarpdm
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Inscrições pelo formulário em https://www.cm-valongo.pt/p/pdm2020  
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ETAPAS

ETAPA 1:
EXPECTATIVAS

ETAPA 2:
DIAGNÓSTICO

 

ETAPA 3:
PROPOSTAS

ESTAMOS
AQUI!

ETAPA 4: AÇÕES
EXPERIMENTAIS

ETAPA 5:
APRESENTAÇÃO
PÚBLICA DO PDM

NOV FEV ABR MAIJUL

AGENDA
JUL

04/02 - ALFENA
11/02 - ERMESINDE
18/02 - VALONGO
25/02 - CAMPO
04/03 - SOBRADO


